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INTRODUÇÃO

A comunicação acústica é bem desenvolvida em aves,
tendo tanto importância intra - espećıfica como inte-
respećıfica. Sendo que as aves tendem a maximizar a
transmissão dos sinais acústicos de acordo com o am-
biente em que estão adaptadas. Segundo a Hipótese
da Adaptação Acústica, as espécies tendem a maximi-
zar a transmissão sonora a um gasto menor de energia
(Blumstein & Turner, 2005).
A maioria das espécies é representada pelos Passerifor-
mes, dentre as quais destacamos o endêmico Herpsilo-
chmus longirostris Pelzeln, 1868 (Passeriformes: Tam-
nophilidae), o chororozinho - de - bico - comprido. Com
uma ampla distribuição no Brasil Central, H. longi-
rostris é uma espécie de pequeno porte (14 cm); pos-
sui um canto caracteŕıstico e marcado dimorfismo se-
xual, sendo o macho cinzento com superćılios bran-
cos e a fêmea castanha (Sick, 1997). É uma espécie
com ocorrência em matas de galeria, matas úmidas e
Cerradão, dependente desses ambientes para o forra-
geio e reprodução, predando pequenos insetos e aranhas
(Silva, 1997).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo e testar a Hipótese da
Adaptação Acústica, a partir da comparação de cantos
de H. longirostris gravados em dois ambientes urbanos
e uma área natural.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo foi o munićıpio de Uberlândia que está
localizado na região do Triângulo Mineiro, no domı́nio
bioma Cerrado. O clima dessa região é do tipo Aw,
segundo classificação de Köppen, apresentando sazo-
nalidade com chuvas no verão e seca no inverno. Os
dois parques estudados estão localizados dentro da zona
urbana de Uberlândia. O Parque Municipal do Sabiá
(48o14’02”W, 18o54’52”S) possui remanescentes de ma-
tas (mesófila semidećıdua e alagada) Cerradão e vereda.
O Parque Municipal Victorio Siquierolli (48o15’21”W,
18o52’34”S) possui remanescentes de Cerradão, mata
de galeria e vereda em uma área de 23,7 ha. O Acampa-
mento Manancial (19o02’ 26°23’S 48o04’ 05°67’W) está
localizado no munićıpio de Uberlândia - MG. Apresenta
55 ha de áreas que incluem matas (ciliar, mesófila se-
midećıdua e alagada), babaçual e veredas. O estudo foi
desenvolvido no peŕıodo entre os meses de março e abril
de 2008. Os cantos de Herpsilochmus longirostris foram
gravados em diferentes habitats florestais dos Parques
do Sabiá e Siquierolli. A área natural foi representada
pela mata de galeria do Acampamento do Manancial.
Para a análise acústica foram gravados, no total, 79
cantos de Herpsilochmus longirostris. Consideraram
- se cantos diferentes do mesmo indiv́ıduo como ob-
servações independentes. Esses cantos foram assim dis-
tribúıdos: 13 cantos do Parque do Sabiá, 5 do Parque
Siquierolli e 8 do Acampamento Manancial.
As gravações foram realizadas no peŕıodo da manhã,
com uma distância média de três a dez metros do in-
div́ıduo. Foi utilizado gravador DAT Sony e microfone
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direcional Sennheiser ME67. Os cantos foram digita-
lizados com o programa Avisoft - SASLab Light em
uma freqüência de 44.100 Hz, com 16 bits de precisão
(Blumstein & Turner, 2005). Para análise estrutural
do som, foram gerados espectrogramas (Adobe Audi-
tion 3.0) utilizando amostras com cortes das gravações
de alta qualidade.
Foram medidos os seguintes parâmetros: 1) notas -
número, duração (s), freqüência dominante (FDom),
freqüência máxima (FMax), freqüência mı́nima (FMin)
e amplitude (Amp), em Hz; canto - duração (s),
freqüência dominante (FDom), freqüência máxima
(FMax), freqüência mı́nima (FMin) e amplitude
freqüência (Amp), em Hz, taxa de repetição (Tax) (no-
tas/segundo) (Slabbekoorn et al., 007).
Para a análise estat́ıstica foram testadas as diferenças
significativas entre os cantos de ambientes florestal e
urbano. Foi utilizado o teste de Lilliefors (Kolmogorov
- Smirnov modificado) para testar a normalidade dos
dados e o de Levene para a homocedasticidade, ambos
com =0,05. Nos casos em que os dados foram normais
foi utilizado uma ANOVA para testar a diferença signi-
ficativa entre as áreas urbanas e a área natural. No caso
de não - normalidade, foi utilizado o teste estat́ıstico
não - paramétrico de Mann - Whitney (Zar, 1999). Para
compararações post - hoc, utilizou - se o teste de Tu-
key para dados homocedásticos e o de Tamhane para
os que não obedeceram a essa premissa. Todos os tes-
tes estat́ısticos foram feitos com o programa Systat 12
(2008).

RESULTADOS

O canto de H. longirostris possui uma sucessão rápida
de notas puras, que é bem caracteŕıstico de aves flores-
tais. Comparado às áreas urbanas, todos os parâmetros
do canto diferiram significativamente entre alguma das
três áreas estudadas (P¡0,05), menos a taxa de re-
petição (P¿0,05). A frequência dominante e a am-
plitude da área natural foram maiores que as das
duas áreas urbanas, porém também diferiram entre as
áreas urbanas (Tukey¡0,05). A frequência máxima e o
número de notas na área natural foram maiores que
apenas uma das áreas urbanas, porém também diferiu
entre as áreas urbanas (Tukey¡0,05). A diferença sig-
nificativa entre a área natural e as duas áreas urbanas
foi apenas em relação à frequência mı́nima (menor) e a
duração do canto (maior) (Tukey¡0,05).
Considerando - se as notas do canto a freqüência domi-
nante não diferiu significativamente entre nenhuma das
áreas (P¿0,05). A frequência máxima da 10ª e 15ª nota
diferiu entre as áreas urbanas (Tukey¡0,05), porém dife-
riu entre a área natural e apenas uma das áreas urbanas
para a 15ª nota (Tukey¡0,05). A frequência mı́nima da
área natural foi menor que as das duas áreas urbanas

para a 1ª, 2ª, 3ª e 14ª nota (Tukey, Tamhane¡0,05);
foi menor entre a área natural e apenas uma das áreas
urbanas para a 4ª, 8ª, 9ª, 10ª, 12ª e 15ª nota, porém
também diferiu entre as áreas urbanas para a 4ª e 10ª
nota (Tukey, Tamhane¡0,05). A amplitude da área na-
tural foi maior que as duas áreas urbanas para a 3ª
nota (Tukey¡0,05); foi maior que apenas uma das áreas
urbanas para a 1ª, 2ª, 4ª e 14ª nota, porém também
diferiu entre as áreas urbanas para a 4ª nota (Tukey,
Tamhane¡0,05); foi menor que uma das áreas urbanas,
porém também diferiu entre as áreas urbanas para a
10ª nota (Tukey¡0,05). A duração da 15ª nota da área
natural foi menor que as das duas áreas urbanas (Tu-
key¡0,05).
As diferentes vocalizações das aves são resultantes de
pressões seletivas como o tamanho do corpo, a filoge-
nia, a função do som, o habitat, os efeitos dos sons inte-
respećıficos e aprendidos (Patricelli & Blickley, 2006).
Assim, a estrutura f́ısica de uma voz se adapta às
condições acústicas do meio, o que pode ser percebido
pela convergência de vozes em determinados ambientes
(Sick, 1997).
Nesse estudo, encontramos evidências de convergência
dos aspectos temporais e espectrais do canto de H.
longirostris em áreas urbanas. O canto dessa espécie
na área urbana é mais curto, provavelmente através
da redução no número de notas. O canto na área
urbana também apresentou freqüência mı́nima mais
aguda, freqüência dominante mais grave e menor ampli-
tude de freqüência. Isso sugere que, ao ńıvel do canto, a
seleção está deslocando a freqüência mı́nima para valo-
res mais altos e, conseqüentemente, a freqüência domi-
nante e a amplitude de freqüência, que são parcialmente
dependentes dela (Sick, 1997).
A degradação ambiental e a modificação das áreas na-
turais em ambientes antropizados são causam impactos
significativos para espécies de florestais (Patricelli &
Blickley, 2006). Aquelas que migram para as cidades ou
tem seu ambiente reduzido ou modificado pela antro-
pização são submetidas a pressões seletivas diferentes
de seus ambientes originais, havendo assim uma modi-
ficação entre as populações das áreas naturais quando
comparada com as populações das cidades. As mu-
danças podem ser devido à presença de diferentes bar-
reiras f́ısicas e o padrão habitat - dependente de di-
vergência do som (Slabbekoorn & Boer - Visser, 2006).
As diferenças significativas entre a freqüência domi-
nante, freqüência máxima, amplitude e notas demons-
tra que mesmo dentro da área urbana há uma variação
de ambientes que influenciam nos parâmetros acústicos
do canto de H. longirostris. Isso possivelmente ocorre
em função da presença de fragmentos de mata mais
conservados, o que preservaria as estruturas acústicas
do ambiente natural e outros fatores abióticos encon-
trados que influenciam para a modificação desse canto,
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segundo a Hipótese de Adaptação Acústica (Nicholls &
Goldizen, 2006).
Por apresentar uma ampla distribuição, abundância e
com um baixo risco de extinção em dez anos ou três
gerações podemos presumir que Herpsilochmus longi-
rostris apresenta uma ampla variedade genética (IUCN
2007). Quando essa migra para áreas diferentes de seu
ambiente natural ou tem seu ambiente alterado pela
ação do homem, a variedade genética das populações
permite sua sobrevivência e o sucesso reprodutivo (Ru-
egg et al., ., 2003). A aparente plasticidade de H.
longirostris pode ser a chave para explicar o sucesso
ou fracasso das populações em um ambiente antropi-
zado devido a mecanismos de modificação do canto em
função dos barulhos encontrados nas cidades e rodo-
vias, permitindo assim a adaptação dessa espécie aos
ambientes urbanos (Podos & Warren, 2007). Logo, os
parques são importantes refúgios para conservação da
variabilidade genética de H. longirostris.

CONCLUSÃO

As variações observadas nos parâmetros acústicos do
canto de Herpsilochmus longirostris corroboram a
Hipótese de Adaptação Acústica, uma vez que eviden-
ciam a influencia do ambiente na seleção de uma carac-
teŕıstica geneticamente determinada, sendo necessários
mais estudos para se verificar quais são os fatores ambi-
entais nas áreas urbanas que influenciam a modificação
do canto de H. longirostris.

REFERÊNCIAS
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